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RESUMO

Vinte e quatro espécies de pequenos estrongilídeos

foram identificadas num estudo de 12.500 helmintos estudados

post-mortem de dez cavalos da Baixada Fluminense (idade 4 me-

ses até 28 anos). Vinte e duas espécies são novas citações pa-

ra o Estado e oito para o País. Uma chave ilustrada é dada,

com uma revisão da terminologia empregada, para as seguintes

espécies: Gyalocephalus capitatus, Cylicodontophorus bicorona-

tus, C. euproctus, C. mettami, Poteriostomum ratzii, Cyathosto-

mum coronatum, C. labiatum, C. labratum, C. pateratum, C. cati-

natum, Cylicocyclus radiatus, C. brevicapsulatus, C. nassatus,

C. ultrajectinus, C. insigne, C. elongatus, C. leptostomus, C.

ashworthi, Cylicostephanus calicatus, C. poculatus, C. minutus,

C. asymetricus, C. longibursatus e C. goldi. A espécie Cylico-

cyclus ashworthi é reconhecida como sendo válida. 



SUMMARY 

Twenty-four species of small strongyles (cyathosto-

mines) were identified in a study of 12,500 helminths from

the large intestine of 10 horses (4 months to 28 years of age)

examined post-mortem from the Rio Lowlands area of Rio de Ja-

neiro State Brazil. Twenty-two species are new records for

the State and eight species are new for Brazil. An illustra-

ted Key with a revised portuguese terminology for these spe-

cies is given: Gyalocephalus capitatus, Cylicodontophorus bi-

coronatus, C. euproctus, C. mettami, Posteriostomum ratzii,

Cyathostomum coronatum, C. labiatum, C. labratum, C. patera-

tum, C. catinatum, Cylicocyclus radiatus, C. brevicapsulatus,

C. nassatus, C. ultrajectinus, C. insigne, C. elongatus, C.

leptostomus, C. ashworthi, Cylicostephanus calicatus, C. pocu-

latus, C. minutus, C. asumetricus, C. longibursatus e C. goldi.

The species Cylicocyclos ashworthi is recognized as valid. 



1. INTRODUÇÃO 

Os ciatostomíneos, conhecidos como pequenos estrongi-

lídeos, compreendem um grande grupo, composto de oito gêneros

e quarenta e uma espécies, LICHTENFELS (1975). Estes nemató-

deos são parasitos de ceco e colo de eqüídeos e compreendem es-

pécies de tamanho médio e pequeno, com colar bucal, papilas ce-

fálicas, uma coroa laminada externa e uma coroa laminada inter-

na, cápsula bucal cilíndrica, e os machos possuem bolsa copula-

dora característica da família Strongylidae. 

A dificuldade na identificação destas espécies, tan-

to na fase adulta quanto nas fases larvares, é um dos fatores

pelo qual as informações existentes na literatura atual sobre

biologia, patogenicidade, ocorrência e freqüência são poucas

e imprecisas. 

Através do exame de fezes, OPG, é possível confirmar

a presença de parasitos (diagnosticar), mas é difícil identifi-

car as espécies de pequenos estrongilídeos que estão presentes



no ceco e no colo do animal examinado. Para um estudo quali-

tativo, é preciso o sacrifício dos animais, e através de ne-

cropsia, coletar os helmintos para sua identificação. 

O presente trabalho de propõe a reconhecer as di-

versas espécies de helmintos da subfamília Cyathostominae,

parasitos de eqüinos da região de Itaguaí, Rio de Janeiro, ob-

jetivando desta maneira a atualização da literatura já exis-

tente no Brasil e a contribuição para as pesquisas futuras,

deste grupo que parasita quase a totalidade dos eqüinos, LICH-

TENFELS (1975) e OGBOURNE (1976). 

Segundo a literatura brasileira disponível, e por

nós consultada, poucos são os dados precisos sobre o assunto

tão importante, já que se sabe que a população de pequenos

estrongilídeos pode atingir a cifra de 1.239.000 helmintos

por cavalo, OGBOURNE (1975). Embora pouco se saiba sobre

sua patogenicidade, uma quantidade de parasitos tão elevada,

deve certamente, causar danos consideráveis à mucosa do in-

testino, problemas digestivos, retardo no crescimento e dimi-

nuição na capacidade de trabalho. 

A lista de helmintos que provavelmente seriam en-

contrados parasitando ceco e colo de eqüinos domésticos, foi

preparada a partir da revisão feita por LICHTENFELS (1975). 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. LITERATURA ESTRANGEIRA 

2.1.1. Histórico

A primeira descrição de uma espécie pertencente ao

grupo esclerostomíneo, foi dada por MUELLER em 1780, a qual

levou o nome de Strongylus equinus Mueller, 1780. 

GOEZE (1782) descreveu um helminto com 38 mm de

comprimento, com uma "corona radiata", cabeça em forma de pe-

queno botão redondo, corpo espesso, e deu o nome de "Pallisa-

denwurm". Posteriormente, GOEZE supôs que este verme era o

mesmo observado por MUELLER, em 1780. 

ZEDER (1800) descreveu, sob o nome de Strongylus

equorum, um parasito semelhante ao citado por GOEZE, 1782.

RUDOLPHI (1809), ao contrário de seus predecesso-

res, forneceu uma descrição mais detalhada da morfologia e



habitat do Strongylus armatus, parasito de intestino grosso

de cavalos, especialmente do ceco. RUDOLPHI notou a existên-

cia de espécies pequenas entre as grandes, e distingüiu duas

variedades da forma grande, as muito pequenas e uma interme-

diária entre a pequena e a grande. Ainda comentou a presen-

ça de ovos nestas formas pequenas "Juniores ovulis farcti

quod in tam pusillis mirum". 

MEHLIS (1831) determinou que este estágio juvenil

de desenvolvimento dos grandes vermes, se tratava na realida-

de de formas maduras representantes de outra espécie, que de-

nominou de Strongylus tetracanthus. 

As duas espécies Strongylus armatus e Strongylus

tetracanthus foram grupadas no gênero Sclerostoma, por DUJAR-

DIN (1845) que, de acordo com este autor, foi estabelecido

por De BLAINVILLE (1828). DUJARDIN acreditava ser correta

a colocação das duas formas sob o nome genérico Sclerostoma,

pela existência de uma bolsa nos machos, que de acordo com

ele, não era exclusividade do gênero Strongylus, do qual RU-

DOLPHI havia descrito Strongylus armatus, e MEHLIS Strongylus

tetracantus, tendo este tipo de bolsa, mas comum a um grande

número de nematódeos. Em seu ponto de vista, a caracterís-

tica de Sclerostoma deveria ser a conformação da cápsula bu-

cal, na qual os membros deste gênero diferem distintamente

dos outros Strongyli. 

DUJARDIN também menciona (1845) pequenos Sclerosto-



mas sob a denominação de Sclerostomum quadridentatum, que são

evidentemente idênticos ao Strongylus tetracanthus Mehlis. Em

curto parágrafo sobre esta espécie, ele observa que: "leur

bouche présente quelques modifications de structure par rap-

port aux franges ou dentelures", e em seguida: "Mais cette

partie varie tellement dans le sclérostome du cheval, sui-

vant son âge ou son degré du development qu'on ne peut dire

quels sont les caractères qui distinguent exclusivement la

structure de son armure dentaire". Logo, DUJARDIN também no-

tou que, entre os espécimens estudados por ele, havia dife-

renças não só em tamanho, como em estruturas anatômicas. 

MOLIN (1861) propôs uma nova classificação para os

nematódeos, dividindo a classe em duas ordens: Hypophalli, com

a estrutura genital dos machos a uma certa distância da pon-

ta da cauda e Acrophalli, os órgãos genitais se encontram

mais próximos da ponta da cauda. Este grupo abrangia to-

das as formas que foram agrupadas no gênero Strongylus e con-

gêneres. Com relação ao gênero Sclerostomum, MOLIN observou

uma marcante variedade nos aspectos externos da cápsula bu-

cal, nas várias espécies descritas no gênero, e dividiu o gê-

nero, conservando a espécie equinum (armatum Rudolphi) no an-

tigo título genérico Sclerostomum Blainville, e estabelecen-

do para a espécie tetracanthum um novo gênero que ele denomi-

nou de Cyathostomum, possuindo cápsula bucal com forma pecu-

liar. MOLIN se refere, ainda, a duas variedades na espécie

Cyathostomum tetracanthum, uma mais longa 12 a 14 mm no ma-



cho, e 14 a 17 mm na fêmea, caracterizada por uma "bursa geni-

talis in lobum dorsalem praelongum protracta", medindo 8 mm o

macho, e 10 mm a fêmea. 

MOLIN baseou estas observações em espécimens coleta-

das na Europa e no Brasil, mas não ficou óbvio na publicação

que as duas variedades mencionadas tenham qualquer relação

com os países diferentes, dos quais o material era provenien-

te. 

SCHNEIDER (1866) considera desnecessária a divisão

do gênero Strongylus Rudolphi, por acreditar que a presença

da bolsa copuladora nos machos era bem característica. Mas,

em seguida, reconhece três grupos, de acordo com as cápsulas

bucais, isto é, bidentatus, quadridentatus e edentatus, conso-

ante com o número e a forma de dentes na cápsula bucal. SCH-

NEIDER não se refere à diferença de tamanho dos espécimens. 

COBBOLD (1874) descreveu a larva Trichonema arcuata,

que mais tarde ele mesmo concluiu se tratar da larva de Stron-

gylus tetracanthus Mehlis, 1831. 

RAILLIET (1895) cita duas variedades de tamanho na

sua descrição de Sclerostomum equinum, e com referência à cáp-

sula bucal, o autor diz: "vers son fond deux plaques trachan-

tes arrondies". RAILLIET notou, também, consideráveis diferen-

ças nos tamanhos dos vermes Sclerostomum tetracanthum Mehlis,

sendo os machos com 8 a 10 mm e 12 a 17 mm de comprimento e



as fêmeas de 14 a 24 mm, e numerosas variações morfológicas

na cápsula bucal, "podendo estas variações serem decorrentes

da fase de desenvolvimento". 

POEPPEL (1897) considerou que a espécie Strongylus

armatus Rudolphi, compreendia duas espécies diferentes, con-

servou a espécie de Rudolphi S. armatus, com dois dentes no

fundo da cápsula e tamanhos de 12 a 21 mm nos machos e 16 a

32 mm nas fêmeas, e criou a espécie Strongylus neglectus Poeppel,

com quatro dentes no fundo da cápsula e comprimento de 24 a

35 mm nos machos, e 35 a 49 mm nas fêmeas, correspondendo en-

tão às variedades citadas por SCHNEIDER anteriormente. Poep-

pel não se refere ao grupo sem dentes no fundo da cápsula. A

espécie S. neglectus Poeppel coincide em comprimento com Stron-

gylus armatum Rudolphi, 1809 (40 a 50 mm). 

LOOSS (1900), examinando material de ceco e colo

de cavalos e mulas do Egito, concluiu que a espécie Strongy-

lus tetracanthus Mehlis, 1831, se tratava na realidade de vá-

rias espécies agrupadas numa só, e tidas como variedades de

S. tetracanthus. 

Neste trabalho, LOOSS adota o nome genérico Scle-

rostomum (sinonímia de Strongylus) e descreve duas espécies

novas neste gênero, Sclerostomum vulgare e Sclerostomum eden-

tatum. Quanto à espécie Cyathostomum tetracanthum sensu la-

tu, LOOSS desmembrou em quinze espécies diferentes, sendo do-

ze no gênero Cyathostomum, duas no gênero Triodonthus e uma



no gênero Gyalocephalus. 

Ao todo os esclorostomíneos passaram a ter dezenove

espécies, que se seguem: 

Sclerostomum equinum (Muller) = Strongylus armatus

Rudolphi = Strongylus neglectus Poeppel 

Sclerostomum edentatum nov. esp. Looss, 1900 

Sclerostomum vulgare n. sp. (= Strongylus armatus

Rudolphi nach Poeppel). 

Cyathostomum tetracanthum Mehlis, 1831, sensu stric-

tu. 

Cyathostomum labratum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum bicoronatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum poculatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum calicatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum alveatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum catinatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum nassatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum radiatum n. sp. Looss, 1900 

Cyathostomum elongatum n. sp. Looss, 1900

Cyathostomum auriculatum n. sp. Looss, 1900 

Triodontus minor  n. sp. Looss, 1900 

Triodontus serratus n. sp. Looss, 1900

Gyalocephalus capitatus n. g. n. sp. Looss, 1900.



RAILLIET & HENRY (1901), de acordo com o desejo de

LOOSS, mencionaram o gênero Cylicostomum Looss (in RAILLET

& HENRY, 1902). 

Em 1901, LOOSS publicou um longo trabalho (escri-

to por ele quinze meses antes, isto é, antes da publicação

do trabalho acima, LOOSS, 1900), com estudos detalhados da-

quelas espécies criadas por ele em LOOSS, 1900. 

Neste longo trabalho, LOOSS comenta que, examinan-

do o material de ceco e colo de eqüídeos, encontrou além

dos grandes helmintos, "Strongylus tetracanthus Mehlis" em

abundância e duas outras espécies aparentemente novas. 

Observando com maior atenção a espécie "Strongy-

lus tetracanthus Mehlis", descrita setenta anos antes, e ti-

da como espécie muito comum na Europa, chegou à conclusão

de que esta espécie possuía uma grande variedade de caracte-

rísticas anatômicas, e que não poderia estar grupada em uma

só espécie. LOOSS, inclusive, cita numerosos autores que

o precederam, e que também observaram estas diferenças em

comprimento, variação no formato da bolsa do macho, e cápsu-

la bucal, mas todos concordavam que estas diferenças eram

expressão de uma mera variabilidade individual, e estabele-

ceram variedades para a espécie, em vez de criarem novas es-

pécies. 

Tão logo observou estas diferenças anatômicas,
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LOOSS efetuou um estudo minucioso da anatomia destes helmin-

tos, e concluiu que a família Sclerostomidae, que até então

possuía quatro espécies, abrangia na realidade dezenove es-

pécies, parasitando eqüídeos do Egito, e que provavelmente

haveria outras espécies para serem descritas. 

Logo após a publicação de LOOSS (1900), a criação

de novas espécies, a adoção dos nomes genéricos Sclerosto-

mum e Cyathostomum deve ter criado uma série de discussões

entre os pesquisadores da época, pois em seu trabalho de

1901, LOOSS já efetua uma longa revisão de literatura (que,

segundo ele, poderia ainda ser mais completa, porém não dis-

punha de todos os trabalhos), e ainda revoga o nome genéri-

co Cyathostomum. 

Além dos grandes indivíduos, considerados por RU-

DOLPHI, havia os "Filhotes", em grande número (Strongylus

tetracanthus Mehlis), e formas intermediárias variando em

tamanho entre os espécimens grandes e pequenos. Assim a de-

nominação Strongylus armatus Rudolphi devia ser reservada

para uma das duas espécies grandes, e que foram evidentemen-

te vistas por RUDOLPHI. Já que os espécimens desta forma

apresentam um comprimento médio de 24 mm e se assemelham

muito em forma e especialmente na cor às formas grandes, a

interpretação de RUDOLPHI de que seriam formas intermediá-

rias pode ser facilmente entendida. Com relação à última

afirmação, LOOSS se refere à afirmativa de RUDOLPHI, na qual
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a cabeça é "Globossum, antico sphaerae segmenti trucatum, cor-

pore crassius" é uma peculiaridade que mais tarde será reco-

nhecida por LOOSS como uma das principais características da

segunda grande espécie sem dentes na cápsula bucal. 

Considerando que S. neglectus Poeppel tem sido co-

mumente designado de S. armatus Rud., LOOSS propôs que deve-

ria ser mantido este nome no futuro, isto é, se este não fos-

se sinonímia de Strongylus equinum Muller. 

Assim, S. armatus e S. neglectus caíram em sinoní-

mia de Strongylus equinum (Mueller) e as duas outras espécies,

ao contrário do que disse POEPPEL S. armatus Rud. (tipo bi-

dentatus Schneider e a forma edentata, que mais tarde foram

incluídas em Sclerostomum equinum, deveriam receber nova no-

menclatura. Para estas, LOOSS propôs os nomes específicos

de vulgare (bidentatus) e edentatus (edentata). 

Então, LOOSS, baseado no que foi citado anterior-

mente, e em suas próprias observações, concluiu que havia

três espécies de helmintos no gênero Sclerostomum. Sclerosto-

muro equinum (Mueller) = Strongylus armatus (Rudolphi) = Scle-

rostomum negletus (Poeppel), as maiores espécies do gênero

com comprimento médio de 35 mm, cápsula bucal elipsoidal com

três dentes. 

Sclerostomum edentatum Looss= Sclerostomum equinum

macho 23 a 26 mm e fêmea 33 a 35 mm cápsula bucal em forma



de taça, sem dentes no fundo da cápsula bucal. 

Sclerostomum vulgare Looss = Sclerostomum armatum

Rudolphi de acordo com POEPPEL, fêmea 23 a 24 mm e macho 14 a

16 mm, cápsula bucal em forma de taça com um dente se proje-

tando da base da calha dorsal e se dividindo em duas pla-

cas em forma de orelha. 

No mesmo trabalho, LOOSS apresenta os três gêneros

novos já mencionados em nota anterior (LOOSS, 1900). O gêne-

ro Triodontophorus, com descrição do gênero e das espécies

T. minor Looss, 1900 e T. serratus Looss, 1900, e o gênero

Cylichnostomum (LOOSS, 1901). 

Como comentado anteriormente, o nome genérico Cya-

thostomum proposto por MOLIN para o gênero representado por

Strongylus tetracanthus Mehlis, e adotado por LOOSS, 1900,

foi invalidado por pensar que fosse homônimo de Cyathostoma

Blanchard, 1846, e sinonímia de Sclerostomum Blainville. LOOSS pro-

pôs, então, substituir o nome Cyathostomum por Cylichnostomum,

o qual tem mais ou menos o mesmo sentido (taça pequena). 

Para diferenciar as várias espécies, LOOSS exami-

nou 5.000 indivíduos, concluindo que as características de

cada espécie estavam bem delineadas e não demonstravam ten-

dências a variações. Estas estruturas constantes eram prin-

cipalmente a conformação da cápsula bucal, depois o tamanho

e a forma do esôfago e por fim a configuração da bolsa copu-

ladora. 
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Em 1921, KOTLÁN descreveu duas espécies novas no

gênero Cylicostomum, parasitos de cavalo Cylicostomum ihle e

Cylicostomum prionodes. Segundo KOTLÁN, em 1920, o número

de espécies do gênero Cylicostomum era duas vezes mais nume-

roso do que as descritas por LOOSS (1901). 

IHLE (1920a) descreveu uma espécie nova, Cylicos-

tomum mucronatum, parasita de cavalo e IHLE (1920b) descreve

C. elongatum var. kotlani, C. ultrajectinum, C. pateratum,

C. longibursatum e discute que Poteriostomum ratzii é uma

variedade de P. imparidentatum Quiel, 1919. No mesmo traba-

lho, separa o gênero Cylicostomum em oito grupos, de acordo

com características de cápsula bucal (tais como: presença

de um anel na parede, número e forma dos elementos da coroa

e a cauda da fêmea sendo curvada ou não). 

tes: 

Os grupos criados por IHLE (1920) foram os seguin-

1. Radiatum elongatum 

C. radiatum 

C. elongatum 

C. elongatum var. kotlan 

C. insigne 

C. zebrae 

C. adersi 

C. nassatum 

C. nassatum var. parvum 
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C. u l t r a j e c t i n u s  

C. a u r i c u l a t u m  

2. Alveatum catinatum 

C. a l vea tum 

C. c a t i n a t u m  

C. p s e u d o c a t i n a t u m  

C. p a t e r a t u m  

C. g o l d i  

C. m e t t a m i  

3. Tetracanthum coronatum 

C. t e t r a c a n t h u m  

C. l a b r a t u m  

C. ornatum 

C. l a b i a t u m  

C. coronatum 

4. Grupo calicatum 

C. c a l i c a t u m  

C. minutum 

C. l o n g i b u r s a t u m  

C. pocu la tum 

5. C. euproctus 

6. C. bicoronatum 



7. C. brevicapsulatum 

8. C. montgomeryi 

Neste mesmo trabalho, IHLE fornece uma descrição

do gênero Craterostomum Boulenger, 1920 (sic). 

KOTLÁN, (1920) descreveu três espécies novas e duas

variedades: Cylicostomum leptostomum, C. sagitatum, C. hybri-

dum, pertencendo aos grupos 4, 3, e "provavelmente" 4 de IHLE

(loc. cit.). 

C. elongatum var. macrobursatum, segundo IHLE (1920)

é igual à variedade Kotlán. 

C. calicatum var. minor, segundo IHLE, é idêntica

a C. minutum Yorke & Macfie, 1918. 

IHLE (1922) criou cinco subgêneros para cinco dos

oito grupos em que ele dividiu o gênero Cylicostomum, e man-

teve os dois grupos restantes, ficando desta maneira, a se-

guinte nomenclatura: 

Grupo Tetracanthum - Subgênero Cylicostomum 

Grupo Calicatum - Subgênero Cylicostomum 

Grupo Radiatum elongatum - Subgênero Cylicocyclus

Grupo Alveatum catinatum - Subgênero Cylicocercus

Grupo Bicoronatum - Subgênero Cylicodontophorus

Grupo Montgomeryi 

Grupo Brevicapsulatum
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RAILLIET (1923), em seu trabalho "Le veritable

Strongylus tetracanthus Mehlis et son rôle patogene", tenta

elucidar as dúvidas existentes em torno da espécie descrita

por MEHLIS (1831), com relação a espécie tipo e à nomencla-

tura. Segundo RAILLIET, LOOSS introduziu, no gênero Cyathos-

tomum, uma série de espécies identificadas no Egito, parasi-

tando cavalos e mulas, porém até aquele momento a espécie

escolhida por LOOSS para tipo, à qual ele deu o nome de Cya-

thostomum tetracantum, não havia sido encontrada na Europa.

RAILLIET, ao contrário de LOOSS, dispunha de toda a literatu-

ta sobre o assunto, e concluiu que a verdadeira espécie des-

crita por MEHLIS (1831) como Strongylus tetracantus era o

Cylichnostomum insigne Boulenger, 1917 cuja larva foi des-

crita por COBBOLD (1874) como Trichonema arcuata. 

RAILLIET diz, ainda, que assim que LOOSS publicou

seu trabalho, "percebeu que o nome Cyathostomum Molin (1861)

era homônimo de Cyathostoma Blanchard (1846) e decidiu mu-

dar para Cylichnostomum". Como LOOSS havia comentado o seu

propósito de mudar o nome, RAILLIET mencionou o gênero em

questão, em uma publicação, em março de 1901, sob o nome er-

rado de Cylicostomum Looss, e o próprio LOOSS só veio a pu-

blicar o nome Cylichnostomum no mês de maio seguinte, aban-

donando, depois, o seu nome por Cylicostomum, e em 1911 ele

escreveu Cylicostoma. 

A maioria dos autores que seguiu estudando estas



espécies, adotou o nome genérico Cylicostomum, mas como foi

exposto antes, RAILLIET substituiu por Trichonema Cobbold

(1874), sendo a espécie tipo Trichonema tetracanthum Mehlis

(1831), tendo como sinonímia: Strongylus tetracanthus Mehlis

(1831), Sclerostomum tetracanthum Dies. (1851) por parte: Cy-

lichnostomum insigne Boulenger (1917): Trichonema tetracanthus

Railliet & Henry (1919): Cylicostomum zebrae Boul. (1920):

Cylicostomum insigne Bou. (1920): Cylicostomum (Cylicocyclus)

insige Ihle (1922), a qual talvez se possa incluir Strongy-

lus labiato-armato seu equi Pilger (1803), non Str. equi Ze-

der (1803). 

Quanto à espécie de LOOSS, RAILLIET propôs que

fosse denominada de Trichonema aegypticum nome novo, com a

sinonímia Cyath. tetracanthum Looss (1900), non Molin (1861);

Cylich. tetracanthum Looss (1902); Cylicostomum tetracanthum

Gedoelst (1903); Cylicostoma tetracanthum Looss (1911). As-

sim o subgênero Cylicocyclus passou a se chamar Trichonema

e era preciso encontrar um novo nome para Cylichnostomum. 

THEILLER (1923) apresentou tese intitulada: "The

Strongylids of South African Equines". Na família Strongy-

loidea, subfamília Strongylinae tribu Cylicostomae, THEILER

registrou a ocorrência das seguintes espécies, parasitando

cavalos: Cylicostomum labratum, C. ornatum, C. labiatum, C.

alveatum, C. catinatum, C. pateratum, C. goldi, C. radiatum,

C. elongatum, C. insigne, C. nassatum, C. calicatum, C. mi-



nitum. C. longibursatum. C. poculatum. C. bicoronatum. C. eu-

proctum, C. ihlei, C. ultrajectinum, C. brevicapsulatum, e

descreveu a espécie C. asymetricum. Assinalou, ainda, Pote-

riostomum imparidentatum, Poteriostomum ratzii e Gyalocepha-

lus capitatus. 

LeROUX (1924) trabalhou com eqüinos de Edinburgo

e Londres, apresentando uma lista dos helmintos coletados, e

uma descrição das espécies, com a localização no hospedeiro.

Ainda neste trabalho, baseado em minuciosa revisão de litera-

tura, LeROUX concluiu que a espécie que MEHLIS denominou de

Strongylus tetracanthus não equivale ao Trichonema insigne

Boulenger, mas que se assemelha a Trichonema cymatostomum Kot-

lán e este vem a ser sinonímia de Trichonema pateratum York

e Macfie. Propõe, ainda, que o tipo do gênero Trichonema pas-

se a ser o Trichonema longibursatus, já que o Strongylus te-

tracanthus Mehlis (1831), não pode ser identificado com segu-

rança, e este passa a se chamar Trichonema aegypticum Railliet

(1923). Descreve ainda Trichonema ashworthi sp.n.LeRoux, 1924. 

CRAM (1924) descreve um novo nematódeo parasitando

zebra, Cylindropharynx ornata e apresenta uma chave para ne-

matódeos Strongylídeos de eqüídeo. Nesta chave, CRAM adota

os gêneros pré-estabelecidos Gyalocephalus Looss (1900), Po-

teriostomum Looss (1900) e eleva os subgêneros criados por

IHLE (1922) a nível de gênero, e cria dois gêneros novos. De-

acordo com a proposta de CRAM, os cyatostomíneos passaram a
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ter a seguinte nomenclatura: 

Gyalicephalus capitatus, Poteriostomum imparidenta-

tum, Poteriostomum pluridentatum, Craterostomum acuticauda-

tum, Craterostomum mucronatum, Craterostomum tenuicauda, Cy-

lindropharyx rhodesiensis, C. brevicauda, C. longicauda, C. or-

nata. 

Cylicostomum labratum, C. coronatum, C. aegypticum,

C. sagittatum, C. ornatum, C. labiatum, C. labiatum var. di-

gitatum. 

Cylicocercus mettami, C. tridentatum, C. alveatum,

C. pateratum, C. catinatum, C. catinatum var. literaureum,

C. pseudocatinatum, C. goldi. 

Cylicodontophorus ultrajectinum, C. bicoronatum,

C. ihlei, C. euproctus. 

Trichonema auriculatum, T. radiatum, T. adersi, T.

nassatum, T. tetracanthum, T. leptostomum, T. triramossum,

T. elongatum var. kotlani. 

Cylicostephanus calicatum, C. minutum, C. poculatum,

C. longibursatum, C. hybridum. 

Cylicothoicus montgomeryi. 

Cylicobrachytus brevicapsulatum, C. prionodes. 

CRAM (1925) propõe um novo gênero, Cylicostomias, pa-

ra substituir o nome Cylicostomum, segundo ela um nome não

válido, propondo ainda para tipo, o Cylicostomias aegyptica
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Railliet, 1923. Na mesma nota propõe os tipos para os de-

mais gêneros por ela criados em CRAM (1924): 

Cylicocercus, tipo C. alveatus (Looss, 1900)

Cylicodontophorus, tipo C. euproctus (Boulenger, 1917)

Cylicostephanus, tipo C. calicatus (Looss, 1900) 

Cylicotoichus, tipo C. montgomeryi (Boulenger, 1920)

Trichonema, tipo T. tetracanthum (Mehlis, 1831) Ra-

illiet & Henry, 1919. 

FOSTER (1936) chama a atenção para o fato de que o

nome da subfamília que abrange os pequenos estrongylídeos de-

ve ser Cyathostominae Nicoll, 1927, já que o gênero válido é

Cyathostomum Molin, 1961, ficando como sinonímia Cylicostomi-

nae Railliet, 1901, e Trichonematinae Railliet, 1916. 

McINTOSH (1951) se propõe a esclarecer as dúvidas

até então existentes com relação à nomenclatura dos pequenos

estrongilídeos, e baseado no artigo 36 do Código Internacional

de Nomenclatura Zoológica e em conformidade com a opinião 86

da Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica, o nome

genérico Cyathostoma Blanchard, 1846, não invalida Cyathosto-

mum Molin, 1861, sendo esta então a nomenclatura válida, lo-

go o gênero Cyathostomum Molin, 1861, passa a ter como sino-

nímias: Trichonema Cobbold, 1874; Cylicostomum Looss, in Ra-

illiet, 1901, Cylichnostomum Looss, 1902, Cylicostoma Looss,

1911, Cylicostomias Cram, 1925. A espécie tipo passou a ser

chamada de Cyathostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Molin,
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1861 partim Looss, 1900. McINTOSH apresenta, ainda, uma lis-

ta das quarenta espécies consideradas válidas por ele, divi-

didas nos sete gêneros, que são as que se seguem: 

Gênero Cyathostomum Molin, 1861, sensu stricto 

Cyathostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Molin, 1861, partim

Looss, 1900, genótipo.

Cyathostomum coronatum Looss, 1900

C. labiatum (Looss, 1902) McIntosh, 1933

C. labiatum var. digitatum (Ihle, 1921) McIntosh, 1933

C. labratum Looss, 1900

C. ornatum (Kotlán, 1919) McIntosh, 1933

C. sagittatum (Kotlán, 1920) N. comb. 

Gênero Cylicocercus Ihle, 1922 

C. alveatus (Looss, 1900) Cram, 1924, genótipo 

C. catinatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

C. catinatus var. literaureus (Yorke & Macfie, 1920) Cram,

1924 

C. catinatus var. pseudocatinatus (Yorke & Macfie, 1920)

Cram, 1924 

C. goldi (Boulenger, 1917) Cram, 1924 

C. goldi var. tridentatus (Yorke & Macfie, 1920) Cram, 1924

C. pateratus (Yorke & Macfie, 1919) Cram, 1924. 

Gênero Cylicocyclus Ihle, 1922 

C. radiatus (Looss, 1900) Chaves, 1930, genótipo 
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C. adersi (Boulenger, 1920) Chaves, 1930 

C. ashworthi (Le Roux, 1924) McIntosh, 1933 

C. auriculatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. elongatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. elongatus var. kotlani (Ihle, 1920) Chaves, 1930 

C. insigne (Boulenger, 1917) Chaves, 1930 

C. leptostomum (Kotlán, 1920) Chaves, 1930 

C. nassatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. nassatus var. parvus (Yorke & Macfie, 1918) Chaves, 1930

C. triramosus (Yorke & Macfie, 1920) Chaves, 1930. 

Gênero Cylicodontophorus Ihle, 1922 

C. euproctus (Boulenger, 1917) Cram, 1924, genótipo 

C. bicoronatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

C. mettami (Leiper, 1913) Foster, 1936 

C. ultrajectinum (Ihle, 1920) Cram, 1924 

Gênero Cylicostephanus Ihle, 1922 

C. calicatus (Looss, 1900) Cram, 1924, genótipo 

C. barbatus (Smit & Notosoedino, 1923) Cram, 1924 

C. hybridus (Kotlán) Cram, 1924 

C. longibursatus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924 

C. minutus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924 

C. poculatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

C. parvibursatus (Vaz, 1934) Foster & Alicata, 1939. 
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Gênero Cylicotetrapedon lhle, 1925 

Cylicotetrapedon bidentatum Ihle, 1925, genótipo 

Cylicotetrapedon asymetricum (Theiler, 1923) Cram, Ihle, 1925

Gênero Cylicobrachytus Cram, 1924 

Cylicobrachytus prionodes (Kotlán, 1921) Cram, 1924, genótipo

Cylicobrachytus brevicapsulatus (Ihle, 1920) Cram, 1924. 

POPOVA (1958) publicou uma revisão de literatura

sobre estrongilídeos de animais e do homem. Com relação a fa-

mília Trichonematidae Witenberg, 1925, subfamília Trichonema-

tinae Railliet, 1916, POPOVA divide em três Tribus, Trichone-

matea, Gyalocephalea e Cylindropharingea. 

Baseado na literatura, POPOVA reconhece o gênero

Trichonema Cobbold, 1874, e mais os quatro gêneros adotados

anteriormente por ERSHOV (1943). 

Gênero Trichonema Cobbold, 1874 

T. longibursatum (Yorke & Macfie, 1918) 

T. aegyptiacum Railliet, 1923 

T. alveatum (Looss, 1900) 

T. calicatum (Looss, 1900) 

T. catinatum (Looss, 1900) 
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T. coronatum (Looss, 1900) 

T. hybridum (Kotlán, 1920) 

T. labiatum (Looss, 1902) 

T. labiatum (Looss, 1901) var. digitatum (Ihle, 1921) 

T. labratum (Looss, 1900) 

T. minutum (Yorke & Macfie, 1918) 

T. montgomeryi (Boulenger, 1917) 

Gênero Cylicocyclus (Ihle, 1922) Erschow, 1939 

C. radiatum (Looss, 1900) Erschow, 1939 

C. adersi (Boulenger, 1921) Erschow, 1939 

C. auriculatum (Looss, 1900) Erschow, 1939 

C. brevicapsulatum (Ihle, 1920) Erschow, 1939 

C. elongatum (Looss, 1900) Erschow, 1939 

C. elongatum var. kotlani (Ihle, 1920) Erschow, 1939 

C. insigne (Boulenger, 1917) Erschow, 1939 

C. nassatum (Looss, 1900) Erschow, 1939 

C. triramosum (Yorke & Macfie, 1920) Erschow, 1939 

C. ultrajectinum (Ihle, 1920) Erschow, 1939. 

Gênero Cylicodontophorus (Ihle, 1922) Erschow, 1939 

C. bicoronatum (Looss, 1900) Erschow, 1939 

C. euproctus (Boulenger, 1917) Erschow, 1939 

C. mettami (Leiper, 1913) Erschow, 1939 
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C. ornatum (Kotlán, 1919) Erschow, 1939 

C. pateratum (Yorke & Macfie, 1919) Erschow, 1939 

C. sagittatum (Kotlán, 1920) Erschow, 1939 

Gênero Petrovinema Erschow, 1943 

P. skrjabini (Erschow, 1930) Erschow, 1943 

P. poculatum (Looss, 1900) Erschow, 1943 

Gênero Schulzitrichonema Erschow, 1943 

Sch. leptostomum (Kotlán, 1920) Erschow, 1943 

Sch. asymmetricum (Theiler, 1923) Erschow, 1943 

Sch. goldi (Boulenger, 1917) Erschow, 1943 

Sch. schulze Erschow, 1943. 

LICHTENFELS (1975) apresenta uma revisão de lite-

ratura dos helmintos parasitos de eqüídeos domésticos, e uma

chave ilustrada dos gêneros e espécies, especialmente das for-

mas encontradas na América do Norte. 

Nesta revisão, LICHTENFELS dá especial atenção

aos pequenos estrongilídeos, e adota um sistema de classifi-

cação, apresentando algumas modificações aos sistemas exis-

tentes. 

O sistema de LICHTENFELS difere do sistema desen-
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volvido por IHLE, CRAM, e McINTOSH no seguinte: 
    

1) O gênero Cylicocercus, que foi criado para as

espécies cujas fêmeas possuíam a extremidade posterior curva-

da dorsalmente, foi eliminado, sendo três espécies colocadas

no gênero Cyathostomum (C. alveatum, C. catinatum, C. patera-

tum, e uma espécie C. goldi no gênero Cylicostephanus. 

2) As espécies do gênero Cylicotetrapedon, que se

distingüiam por possuírem dentes no funil esofageal, são in-

cluídas no gênero Cylicostephanus como sugerido por FOSTER

(1936). 

3) As duas espécies de Cylicobrachytus (C. priono-

des e C. brevicapsulatum) são colocadas em Cylicyclus, concor-

dando com ERSHOV (1939) e K'UNG (1964). 

4) Cylicodontophorus ultrajectinus passa ao gênero Cy-

licocyclus, concordando com ERSHOV (1939). 

5) Cyathostomum ornatum é colocado no gênero Cyli-

costephanus. 

O sistema de ERSHOV (1943) dividia o Cyathostomum,

sensu lato em cinco gêneros incluindo Trichonema, Cylicocy-

clus, Cylicodontophorus, Petrovinema Ershov (1943) e Schulzi-

trichonema Ershov (1943). O resultado dos estudos de LICH-

TENFELS (1975) apresenta as seguintes modificações ao siste-

ma ERSHOV (1943): 



1) As espécies de Trichonema são designadas por Cy-

athostomum ou por Cylicostephanus. 

2) Cylicodontophorus pateratum e C. sagittatum são

passadas para o gênero Cyathostomum. 

3) O gênero Schulzitrichonema Ershov (1943), carac-

terizado pela presença de dentes no funil esofageano, é idên-

tico a Cylicotetrapedon Ihle (1925) foi eliminado, e as espé-

cies incluídas em Cylicocyclus (C. leptostomus) ou Cylicoste-

phanus (C. asymetricus e C. goldi). 

4) Petrovinema foi eliminado e as duas espécies

são incluídas em Cylicostephanus. 

5) Cylicodontophorus ornatum foi incluído em Cyli-

costephanus. 

K'UNG (1964) reorganizou Cyathostomum sensu lato,

substituindo Trichonema por Cylicostephanus e aceitando Cy-

athostomum, Cylicocyclus, Cylicodontophorus, Cylicotetrape-

don, Petrovinema e Skrjabinodentatus Tshoijo (1957). O sis-

tema Lichtenfels difere de K'UNG (1964) nos seguintes aspec-

tos: 

1) Trichonema foi substituído por Cylicostephanus.

2) As espécies do gênero Cylicotetrapedon foram in-

cluídas em Cylicostephanus, exceto Cylicotetrapedon leptosto-



28 

mum, que foi passada para Cylicocyclus. 

3) As espécies do gênero Petrovinema foram incluí-

das em Cylicostephanus. 

4) Skrjabinodentatus Tshoijo, 1957 não é aceitá-

vel. O gênero foi criado para S. caragendicum (Funicova,

1939) por TSHOIJO, que utilizou caracteres diferenciais mui-

to peculiares. LICHTENFELS vê esta espécie como uma "Spe-

cies inquirenda". 

Segundo LICHTENFELS (1975), os ciatostomíneos

dos eqüídeos domésticos compreendem oito gêneros, com qua-

renta e uma espécies, dos quais seis gêneros e vinte e nove

espécies são conhecidos na América do Norte. 

A seguir apresentamos, na íntegra, o sistema de

classificação proposto por LICHTENFELS, 1975, no qual pode-

mos notar que poucas espécies foram descritas após 1925. 

Filo Nematoda 

Ordem Strongylida 

Sub-ordem Strongylina 

Família Strongylidae 

Subfamília Cyathostominae 

Cyathostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Molin, 1861, in

part, Looss, 1900 
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= Strongylus tetracanthus Mehlis, 1831, in part

= Sclerostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Diesing, 1851,

in part 

= Cylichnostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Looss, 1902

= Cylicostomum tetracanthum (Mehlis, 1831) Gedoelst, 1903

= Cylicostoma tetracanthum (Mehlis, 1831) Looss, 1911 

= Trichonema tetracanthum (Mehlis, 1831) Railliet, 1919

= Trichonema arcuata Cobbold, 1874, in part 

= Trichonema aegyptiacum Railliet, 1923 

= Cylicostomum aegyptiacum (Railliet, 1923) Cram, 1924 

= Cylicostomias aegyptiaca (Railliet, 1923) Cram, 1925 

= Erschowinema aegyptiacum (Railliet, 1923) Tshoijo, 1957 

= Sclerostoma quadridentatum Dujardin, 1845, in part 

Cyathostomum coronatum Looss, 1900

= Cylichnostomum coronatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum coronatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema coronatum (Looss, 1900) Le Roux, 1924 

= Cylicostomias coronata (Looss, 1900) Cram, 1925 

= Erschowinema coronatum (Looss, 1900) Tshoijo, 1957 

= Trichonema subcoronatum Yamaguti, 1943 

Cyathostomum labiatum (Looss, 1902) McIntosh, 1933 

= Cyathostomum labratum Looss, 1900, in part 

= Cylichnostomum labiatum Looss, 1902 

= Cylicostomum labiatum (Looss, 1902) Gedoelst, 1903 
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= Trichonema labiatum (Looss, 1902) LeRoux, 1924 

= Cylicostomias labiatum (Looss, 1902) Cram, 1925 

= Schulzitrichonema labiatum (Looss, 1902) Barus, 1961 

Cyathostomum labratum Looss, 1900 

= Cylichnostomum labratum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum labratum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema labratum (Looss, 1900) LeRoux, 1924

= Cylicostomias labrata (Looss, 1900) Cram, 1925 

= Schulzitrichonema labratum (Looss, 1900) Barus, 1962 

Cyathostomum alveatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum alveatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum alveatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Cylicocercus alveatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

= Trichonema alveatum (Looss, 1900) Yorke & Maplestone, 

1926

= Erschowinema alveatum (Looss, 1900) Tshoijo, 1957 

Cyathostomum pateratum (Yorke & Macfie, 1919) K'ung, 1964 

= Cylicostomum pateratum Yorke & Macfie, 1919) 

= Trichonema pateratum (Yorke & Macfie, 1919) LeRoux, 1924 

= Cylicocercus pateratus (Yorke & Macfie, 1919) Cram, 1924 

= Cylicodontophorus pateratus (Yorke & Macfie, 1919) 

Ershov, 1939 

= Cylicostomum cymatostomum Kotlán, 1919 
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= Cylichnostomum catinatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum catinatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema catinatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Cylicocercus catinatum (Looss, 1900) Cram, 1924 

= Erschowinema catinatum (Looss, 1900) Tshoijo, 1957 

= Cylicostomum pseudocatinatum Yorke & Macfie, 1919 

= Cylicostomum catinatum litoraureum Yorke & Macfie, 1920 

Cyathostomum montgomeryi (Boulenger, 1920) K'ung, 1964 

= Cylicostomum montgomeryi Boulenger, 1920 

= Cylicotoichus montgomeryi (Boulenger, 1920) Cram, 1924 

= Trichonema montgomeryi (Boulenger, 1920) Yorke & Maples-

tone, 1926 

= Erschowinema montgomeryi (Boulenger, 1920) Tshoijo, 1957 

Cyathostomum sagittatum (Kotlán, 1920) McIntosh, 1951 

= Cylicostomum sagittatum Kotlán, 1920 

= Trichonema sagittatum (Kotlán, 1920) LeRoux, 1924 

= Cylicostomias sagittatum (Kotlán, 1920) Cram, 1925

= Cylicodontophorus sagittatum (Kotlán, 1920) Ershov, 1939

Cylicodontophorus bicoronatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

= Cyathostomum bicoronatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum bicoronatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum bicoronatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 
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= Trichonema bicoronatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

Cylicodontophorus euproctus (Boulenger, 1917) Cram, 1924 

= Cylichnostomum euproctus Boulenger, 1917 

= Cylicostomum euproctus (Boulenger, 1917) Ransom & Hadwen, 

1918 

= Trichonema euproctus (Boulenger, 1917) LeRoux, 1924 

Cylicodontophorus mettami (Leiper, 1913) Foster, 1936 

= Cylicostoma mettami Leiper, 1913 

= Cylicostomum mettami (Leiper, 1913) Ransom & Hadwen, 1918

= Trichonema mettami (Leiper, 1913) LeRoux, 1924 

= Cylicocercus mettami (Leiper, 1913) Cram, 1924 

= Cylicostomum ihlei Kotlán, 1921 

Cylicocyclus radiatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

= Cyathostomum radiatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum radiatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum radiatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema radiatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Cylicostomum prionodes Kotlán, 1921 

Cylicocyclus auriculatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

= Cyathostomum auriculatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum auriculatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum auriculatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 
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= Trichonema auriculatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

Cylicocylus elongatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

= Cyathostomum elongatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum elongatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum elongatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema elongatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Cylicostomum elongatus kotlani Ihle, 1920 

= Cylicostomum elongatus macrobursatum Kotlán, 1920 

Cylicocyclus nassatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

= Cyathostomum nassatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum nassatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum nassatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema nassatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Trichonema ashworthi LeRoux, 1924     

= Cylicocyclus bulbiferus Chaves, 1930

= Cylicostomum nassatum parvum Yorke & Macfie, 1918 

Cylicocyclus insigne (Boulenger, 1917) Chaves, 1930 

= Cylichnostomum insigne Boulenger, 1917 

= Cylicostomum insigne (Boulenger, 1917) Ransom & Hadwen, 

1918 

= Trichonema insigne (Boulenger, 1917) LeRoux, 1924 

= Trichonema insigne rosenbuschi Galofre & Rosa, 1944 

= Cylicostomum zebrae Boulenger, 1920 
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Cylicocyclus leptostomus (Kotlán, 1920) Chaves, 1930

= Cylicostomum leptostomum Kotlán, 1920 

= Trichonema leptostomum (Kotlán, 1920) LeRoux, 1924 

= Schulzitrichonema leptostomum (Kotlán, 1920) Ershov, 

1943 

= Cylicotetrapedon leptostomum (Kotlán, 1920) K'ung, 1964

= Cyathostomum bogoriense Smit & Notosoediro, 1923

Cylicocyclus ultrajectinus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

= Cylicostomum u l t r a j e c t i n u m  I h l e ,  1920 

= Tr ichonema u l t r a j e c t i n u m  ( I h l e ,  1920) LeRoux, 1924 

= Cylicodontophorus ultrajectinum (Ihle, 1920) Cram, 1924

Cylicocyclus triramosus (Yorke & Macfie, 1920) Chaves, 1930 

= Cylicostomum triramosum Yorke & Macfie, 1920 

= Trichonema triramosum (Yorke & Macfie, 1920) LeRoux, 1924 

Cylicocyclus brevicapsulatus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

= Cylicostomum brevicapsulatum Ihle, 1920 

= Cylicobrachytus brevicapsulatum (Ihle, 1920) Cram, 1924 

= Trichonema brevicapsulatum (Ihle, 1920) Monnig, 1926 

Cylicocyclus adersi (Boulenger, 1920) Chaves, 1930 

= Cylicostomum adersi Boulenger, 1920 

= Trichonema adersi (Boulenger, 1920) LeRoux, 1924 
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Cylicocyclus largocapsulatus (Iren, 1943) n. comb. 

= Trichonema largocapsulatus Iren, 1943 

Cylicocyclus matumurai (Yamaguti, 1942) n. comb. 

= Trichonema maturmurai Yamaguti, 1942 

Cylicostephanus calicatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

= Cyathostomum calicatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum calicatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum calicatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema calicatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Erschowinema calicatum (Looss, 1900) Tshoijo, 1957 

= Cylicostomum barbatum Smit & Notosoediro, 1923 

= Trichonema tsengi K'ung & Yang, 1963 

Cylicostephanus poculatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

= Cyathostomum poculatum Looss, 1900 

= Cylichnostomum poculatum (Looss, 1900) Looss, 1902 

= Cylicostomum poculatum (Looss, 1900) Gedoelst, 1903 

= Trichonema poculatum (Looss, 1900) LeRoux, 1924 

= Petrovinema poculatum (Looss, 1900) Ershov, 1943 

Cylicostephanus minutus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924 

= Cylicostomum minutum Yorke & Macfie, 1918 

= Trichonema minutum (Yorke & Macfie, 1918) LeRoux, 1924 

= Erschowinema minutum (Yorke & Macfie, 1918) Tshoijo, 1957 



36 

Cylicostephanus longibursatus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 

1924 

= Cylicostomum longibursatum Yorke & Macfie, 1918 

= Trichonema longibursatum (Yorke & Macfie, 1918) LeRoux, 

1924 

= Cylicostomum nanum Ihle, 1919 

= Cylicostomum calicatiforme Kotlán, 1919 

Cylicostephanus asymetricus (Theiler, 1923) Cram, 1925 

= Cylicostomum asymetricum Theiler, 1923 

= Cylicotetrapedon asymetricum (Theiler, 1923) Ihle, 1925 

= Schulzitrichonema asymetricum (Theiler, 1923) Ershov, 

1943 

= Erschowinema asymetricum (Theiler, 1923) Tshoijo, 1957 

Cylicostephanus bidentatus (Ihle, 1925) n. comb. 

= Cylicostomum bidentatum Ihle, 1925 

= Cylicotetrapedon bidentatum (Ihle, 1925) Ihle, 1925 

= Trichonema bidentatum (Ihle, 1925) Yorke & Maplestone, 

1926 

= Schulzitrichonema bidentatum (Ihle, 1925) Barus, 1963 

Cylicostephanus hybridus (Kotlán, 1920) Cram, 1924 

= Cylicostomum hybridum Kotlán, 1920 

= Trichonema hybridum (Kotlán, 1920) LeRoux, 1924 

= Erschowinema hybridum (Kotlán, 1920) Tshoijo, 1957 



= Schulzitrichonema hybridum (Kotlán, 1920) Barus, 1963 

= Trichonema parvibursatus Vaz, 1934 

Cylicostephanus goldi (Boulenger, 1917) n. comb. 

= Cylichnostomum goldi Boulenger, 1917 

= Cylicostomum goldi (Boulenger, 1917) Ransom & Hadwen, 

1918 

= Trichonema goldi (Boulenger, 1917), LeRoux, 1924 

= Cylicocercus goldi (Boulenger, 1917) Cram, 1924 

= Schulzitrichonema goldi (Boulenger, 1917) Ershov, 1943 

= Cylicotetrapedon goldi (Boulenger, 1917) K'ung, 1964 

= Cylicostomum tridentatum Yorke & Macfie, 1920 

Cylicostephanus ornatus (Kotlán, 1919) n. comb. 

= Cylicostomum ornatum Kotlán, 1919 

= Trichonema ornatum (Kotlán, 1919) LeRoux, 1924 

= Cylicostomias ornatum (Kotlán, 1919) Cram, 1925 

= Cyathostomum ornatum (Kotlán, 1919) McIntosh, 1933 

= Cylicodontophorus ornatum (Kotlán, 1919) Ershov, 1939 

Cylicostephanus skrjabini (Ershov, 1930) n. comb. 

= Trichonema skrjabini Ershov, 1930 

= Petrovinema skrjabini Ershov, 1943 

Poteriostomum imparidentatum Quiel, 1919 

= Cylicostomum imparidentatum (Quiel, 1919) Ihle, 1920 

= Cylichnostomum imparidentatum (Quiel, 1919) Vevers, 1920 
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= Poteriostomum pluridentatum Quiel, 1919 

= Cylicostomum zebrae Turner, 1920 

= Hexodontostomum markusi Ihle, 1920 

Poteriostomum ratzii (Kotlán, 1919) Ihle, 1920 

= Cylicostomum ratzii Kotlán, 1919 

= Cylichnostomum ratzii (Kotlán, 1919) Yorke & Macfie, 

1920 

= Craterostomum ratzii (Kotlán, 1919) Ostertag, 1932 

= Poteriostomum ratzii nanum Theiler, 1923 

Poteriostomum skrjabini Ershov, 1939 

Gyalocephalus capitatus Looss, 1900 

= Gyalocephalus equi Yorke & Macfie, 1918 

Cabballonema longicapsulatum Abuladze, 1937 

= Cabballonema longispiculata Kopyrin & Burikova, 1940 

= Sinostrongylus longibursatus Hsiung & Chao, 1949 

Cylindropharynx aethiopica Roetti, 1947 

Cylindropharynx asini Roetti, 1947. 

LICHTENFELS (1980) apresenta chave para gêneros

da subfamília Cyathostominae, confirmando os gêneros por ele

adotados em LICHTENFELS (1975). 
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GEORGI (1980) apresenta em seu livro "Parasitolo-

logy for Veterinarians", uma série de ilustrações para auxi-

liar os interessados em helmintos de equinos. GEORGI ado-

ta o sistema LICHTENFELS (1975) e inclui no gênero Cylico-

cyclus, a espécie Cylicocyclus ashworthi LeRoux (1924), que

segundo LICHTENFELS (1975) é sinonímia de Cylicocyclus nas-

satus (Looss, 1900) Chaves (1930). 

2.1.2. Ocorrência e distribuição geográfica de dia-

tostomíneos 

Após 1925, poucas espécies válidas de ciatostomí-

neos foram descritas, e a preocupação dos pesquisadores foi

de elucidar as divergências relativas à colocação das espé-

cies nos gêneros, e a validade da nomenclatura dos diversos

gêneros e espécies. Atualmente, o sistema introduzido por

LICHTENFELS (1975) está sendo adotado pelos pesquisadores

atuais, tornando-o comum. Na Tabela V apresentamos a

ocorrência das espécies, adotando sempre que possível o sis-

tema LICHTENFELS (1975). 

2.2. LITERATURA BRASILEIRA 

TRAVASSOS (1917) apresentou ao I Congresso Nacio-

nal de Pecuária, um trabalho intitulado "Helmintoses Obser-
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vada no Gado de Corte no Brasil", no qual ele coloca como

adendo, helmintos coletados em cavalos, dentre esses Tricho-

nema (C) calicatum, T. (C) poculatum, Trichonema (Cylicocercus)

catinatum, T. (C) radiatum, T. (C) nassatum. 

TRAVASSOS (1919) organizou uma chave geral dos ne-

matódeos parasitos, modificando a chave organizada por RAIL-

LIET, 1916. Nesta chave está incluída a Superfamília Stron-

giloidea, Família Strongylidae, Subfamília Strongylinae, Tri-

bu Strongyleae e os Gêneros Trichonema e Gyalocephalus. 

CHAVES (1930), examinando material proveniente de

cavalos abatidos no Rio de Janeiro, descreveu uma nova espé-

cie no Gênero Trichonema, Trichonema (Cylicocyclus) bulbife-

rum coletados no intestino grosso de cavalo. 

CHAVES (1930a), necropsiando cavalos do Estado do

Rio de Janeiro, descreveu uma espécie nova baseado na obser-

vação de uma larva fêmea. Para esta espécie, criou um novo

subgênero para o gênero Trichonema. Deu o nome de Trichone-

ma (Crycophorus) lutzi. 

VAZ (1930) apresenta uma lista de nematódeos de

eqüídeos, observados no Brasil. Este trabalho foi efetuado

no Instituto Biológico de São Paulo, onde foram realizadas

as necropsias. Segundo VAZ, as espécies de Trichonema não

se fixam à mucosa intestinal, e não desempenham papel impor-

tante na sclerostomose. As espécies da Subfamília Trichone-
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minae Railliet (1916), encontradas por VAZ, são as seguintes:

Gênero Trichonema Cobbold (1874) 

Subgênero Trichonema 

Trichonema (T) coronatum 

Subgênero Cylicostephanus Ihle, 1922 

T. (C) calicatum 

T. (C) longibursatum 

T. (C) minutum 

Subgênero Cylicocercus Ihle, 1922 

T. (C) catinatum 

Subgênero Cylicocyclus Ihle, 1922 

T. (C) radiatum 

T. (C) insigne 

T. (C) nassatum 

T. (C) nassatum var. parvum 

T. (C) leptostomum 

Subgênero Cylicodontophorus Ihle, 1922 

T. (C) bicoronatum 

Gênero Poteriostomum Quiel, 1919 

P. ratzi 

Gênero Gyalocephalus Looss, 1900 

G. capitatus 

VAZ, 1931, analisando os trabalhos de CHAVES (1930,
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1930a), nos quais ele propõe uma espécie nova, Trichonema

(Cylicocyclus) bulbiferum e cria um subgênero novo Crycopho-

rus para a nova espécie Trichonema (C) lutzi, chega às se-

guintes conclusões: comparando as características da espé-

cie T. (C) bulbiferum com as da espécie T. (C) nassatum, con-

cluiu que bulbiferum é sinonímia de nassatum. Quanto ao

subgênero Crycophorus, as características utilizadas para a

criação do novo subgênero são insuficientes, já que se base-

avam na constricção da cutícula, observada em uma única lar-

va, que ainda iria sofrer ecdise, quando os subgêneros pro-

postos por IHLE (1922) se baseavam em características de

cápsula bucal. Com estes argumentos VAZ (1931) invalidou o

novo subgênero proposto por CHAVES (1930a). 

No que tange à espécie nova Trichonema (Crycopho-

rus) lutzi, VAZ (1931) condicionou a aceitação da mesma, pa-

ra quando a evolução das dezenas de espécies que compõem a

subfamília Trichoneminae fosse conhecida, e se verificasse

que tal larva não pertencia a uma das espécies conhecidas. 

VAZ (1934) descreve uma nova espécie de Trichone-

ma, T. (Cylicostephanus) parvibursatum n. sp., nematódeo pa-

rasito de intestino grosso de cavalo. Baseia sua descrição

em um único espécimen macho, proveniente do intestino gros-

so de Equus caballus, procedente de São Paulo. No mesmo

trabalho, apresenta uma relação dos nematódeos encontrados

no Brasil, na qual ele acrescenta quatro espécies à sua lis-

ta publicada em 1930. São elas: Trichonema (Trichonema) la-
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bratum, Trichonema (Trichonema) labiatum, Trichonema (Cyli-

costephanus) parvibursatus n. sp. e Trichonema (Cylicoste-

phanus) poculatum. 

Em 1935, PINTO & ALMEIDA apresentam uma sinopse

dos helmintos domésticos na qual incluem as espécies estuda-

das por VAZ (1930-1934), CHAVES (1930) e TRAVASSOS (1917).

PINTO & ALMEIDA (1938) se referem aos gêneros Tri-

chonema e Gyalocephalus da Família Trichoneminae Railliet

(1916), dando uma pequena descrição dos gêneros, e comentan-

do a dificuldade de identificação dos espécimens do gênero

Trichonema. 

CARVALHO (1940), estudando a fauna helmintológi-

ca em Minas Gerais, cita a presença de Gyalocephalus capita-

tus e de Poteriostomum ratzii, assinalando que estas espé-

cies ocorrem freqüentemente em associação com outras espé-

cies do gênero Trichonema. 

GIOVANNONI & KUBIAK (1947) publicaram a primeira

lista de ocorrência de helmintos no Paraná, e assinalaram a

presença de Gyalocephalus capitatus, Trichonema (Cylicodon-

tophorus) bicoronatus e Trichonema (C) longibursatum, para-

sitando eqüídeos. 

FREIRE & DI PRIMO (1948) estudaram a fauna parasi-

tária Rio Grandense e constataram a presença de Trichonema

sp. parasitando intestino grosso de Equus caballus, sendo es-
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ta a primeira referência deste gênero no Rio Grande do Sul.

FREITAS (1957) apresenta uma lista das espécies de

helmintos parasitos de animais domésticos em Minas Gerais.

Neste trabalho, os dados foram retirados do registro de ne-

cropsias realizadas na Escola Superior de Veterinária da Uni-

versidade Rural do Estado de Minas Gerais. São as seguin-

tes as espécies de pequenos estrongilídeos assinalados por

FREITAS: Trichonema spp., Gyalocephalus capitatus e Poterios-

tomum ratzii. 

FERNANDES (1965) elaborou uma lista de "Parasitas

de Animais Domésticos", no Paraná, baseado no estudo das co-

leções da Cátedra de Parasitologia do curso de Veterinária

da Universidade do Paraná, e da Seção de Parasitologia da Di-

visão de Pesquisa Veterinária, do Instituto de Biologia e

Pesquisas Tecnológicas. Nesta tese, o autor assinala a ocor-

rência de Cyathostomum bicoronatum, Cyathostomum nassatum, Cy-

athostomum catinatum, Cyathostomum longibursatum, Cyathosto-

mum pateratum, Cyathostomum sp. e Gyalocephalus capitatus, pa-

rasitando ceco e colo de Equus caballus. 

FREIRE (1967, 1967a), estudando a fauna parasitária

do Rio Grande do Sul, assinalou a presença de Trichonema (Cy-

licocyclus) insigne, parasitando ceco e colo de Equus cabal-

lus. 

COSTA & FREITAS (1970), contribuindo para o estudo
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da helmintofauna brasileira, publicaram uma lista de helmin-

tos, baseada nas pesquisas de parasitologistas brasileiros.

Este trabalho inclui a localização no hospedeiro, distribui-

ção geográfica, e referências bibliográficas. Foram citadas

ao todo dezoito espécies de Cyathostominae, já relacionadas

acima. 

MARTINS Jr. & FREITAS (1975) referem a ocorrência

de Cyathostomum spp., parasitando cavalos procedentes de Bra-

sília e Goiás. 

RIBEIRO & MELO (1977) necropsiaram eqüinos no Esta-

do de Mato Grosso, mas não citaram a ocorrência de Cyathosto-

minae. 

KASAI, N. et alii (1979) publicaram uma "Lista de

Helmintos Parasitos de Animais Domésticos da Sub-Região de

Jaboticabal", Estado de São Paulo. Este trabalho é baseado

em necropsias efetuadas pelos autores que não assinalaram a

presença de Cyathostominae nos animais sacrificados. 

PEREIRA, et alii (1980) assinalam a ocorrência de

Cyathostomum spp. parasitando cavalos no Estado de Goiás. 

DUARTE (1981), tendo como apoio a revisão de litera-

tura e os achados de necropsias, apresenta uma lista das es-

pécies de helmintos de cavalos do Estado do Rio de Janeiro.

Neste trabalho, a autora cita a ocorrência do Cyathostomum



46 

goldi, Cyathostomum lutzi, e Cyathostomum nassatum, parasi-

tando ceco e colo. 



3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. ANIMAIS 

Para a execução deste trabalho, foram utilizados

dez Equus caballus, adquiridos na região da Universidade Fe-

deral Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, Estado do Rio de Ja-

neiro. Estes animais eram da (raça mestiça) idade variada entre

quatro meses a mais de vinte anos, e em geral utilizados

para trabalho, enviados para o abate por não estarem em con-

dições para sua finalidade (Tabela I). 

3.2. LOCAL 

As necropsias e análises laboratoriais do presen-

te trabalho foram executadas nas instalações da Estação pa-

ta Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz, área de Parasito-

logia, Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária-Para-
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sitologia Veterinária, do Instituto de Biologia, da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí, Estado do Rio

de Janeiro. 

3.3. NECROPSIAS 

Foram realizadas dez necropsias, sendo que estas

foram efetivadas minutos depois do sacrifício por concussão

cerebral, seguida de sangria. 

Após a sangria, os animais foram colocados em decú-

bito dorsal, seguindo-se a abertura das cavidades toráxica e

abdominal, e a evisceração. 

Após a retirada do sistema digestivo, procedeu-se

o isolamento por duplo ligamento, entre o intestino delgado

e o intestino grosso, entre o ceco e o colo ventral, e entre

o colo ventral e o colo dorsal. Foi feito este isolamento

para evitar a migração dos parasitos de uma parte para a ou-

tra do intestino. 

Posteriormente, cortou-se o intestino entre as li-

gaduras, colocando-se cada uma das partes em bandejas separa-

das . 

Em seguida, abriu-se cada uma das partes longitudi-

nalmente, colocando-se o conteúdo em um balde, lavou-se o in-

testino em balde à parte, para a coleta dos helmintos a ele
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fixados, desprezou-se o sobrenadante, e colocou-se o sedimen-

to no balde com o conteúdo total. 

Procedeu-se da mesma maneira com as três partes. 

O conteúdo entérico foi homogeneizado, e fo-

ram coletadas amostras de um litro de cada uma das partes.

Estas amostras foram colocadas em frascos devidamente identi-

ficados (número do cavalo, data da necropsia, seção do intes-

tino). As alíquotas estão registradas na Tabela 1. 

O material foi, então, fixado em formol acético a

10% à temperatura de 60°C, e guardado após o resfriamento. 

Foram preenchidas fichas de necropsias, com observa-

ções macroscópicas de lesões, ecto e endo parasitos presen-

tes em cada animal. 

3.4. COLETA 

A coleta de helmintos foi feita utilizando-se lupa

estereoscópica Wild M5, e estes foram colocados em frascos

de 100 ml, contendo formol acético a 10%, para posterior iden-

tificação. 
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3.5. IDENTIFICAÇÃO 

Para a identificação, os helmintos foram clarifica-

dos com solução de fenol a 80% em álcool, LICHTENFELS (1975),

e montados temporariamente entre lâmina e lamínula com solu-

ção de fenol em álcool a 80%. 

A identificação foi efetuada, utilizando-se micros-

cópio binocular Wild M20, em contraste de fase. 

A nomenclatura adotada na identificação, foi a de

LICHTENFELS (1975) sendo que completamos as infomações mor-

fológicas com THEILER (1923), POPOVA (1958) e GEORGI (1980).

Foram estudados 400 a 500 helmintos para cada parte do intes-

tino grosso, para cada animal, perfazendo um total de aproxi-

madamente 12.500 helmintos. 

Após a identificação específica dos helmintos, es-

tes foram colocados em frascos de 50 ml, conservados em álco-

ol glicerinado a 50%, etiquetados e depositados na coleção

do Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária-Parasitolo-

gia Veterinária da Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro. 

3.6. FOTOMICROGRAFIAS 

As fotomicrografias foram realizadas em microscó-
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pio Wild M20, em contraste de fase com Filme Kodak Panato-

mic ASA 32 e EKTACROME ASA 64.

3.7. DESENHOS 

Os desenhos foram realizados com câmara lúcida em

microscópio Wild M20. A escala utilizada nos desenhos representa

0,1 ou 0,2 micras. 



4. RESULTADOS 

Verificamos nos dez eqüinos sacrificados (Tabela 1),

a presença abundante de helmintos da família Strongylidae. Du-

rante as necropsias e coletas de material, pudemos observar ao

todo dezesseis gêneros, pertencentes a seis famílias de nemató-

deos, dois gêneros da classe Cestoda e duas espécies de Arthro-

poda. Como o presente trabalho se refere somente aos nemató-

deos da subfamília Cyathostominae, apresentaremos na Tabela 2

uma lista dos demais parasitos que pudemos observar. 

Dos oito gêneros com 41 espécies de ciatostomíneos

válidas, segundo LICHTENFELS (1975), em eqüídeos, apenas 30 es-

pécies em seis gêneros são típicas em Equus caballus (OGBOURNE,

1976). Destes, um total de 24 espécies foram assinaladas no

presente trabalho, distribuídas nos seis gêneros reconhecidos.

Uma descrição das características por nós adotadas, com uma re-

visão da terminologia, são apresentadas numa chave posterior-

mente (Página 61). 
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Os resultados aqui apresentados se referem à fre-

qüência de ocorrência, e à distribuição das espécies nas três

partes em que o intestino grosso foi dividido (Tabela 3). 

Gyalocephalus Looss, 1900 

Nematódeos com a cápsula bucal muito mais curta do

que larga, cilíndrica, coroa laminada externa composta por

elementos filiformes e muito numerosos, e coroa laminada in-

terna com elementos largos e em menor número. O esôfago é mui-

to dilatado na porção anterior, com três dentes em forma de

foice nesta dilatação. 

Gyalocephalus capitatus Looss, 1900 

Esta espécie foi encontrada em 50% dos eqüinos ne-

cropsiados neste trabalho. A freqüência de distribuição, no

ceco foi de 40%, no colo ventral foi de 40%. No colon dorsal,

não ocorreu esta espécie. 

Cylicodontophorus Ihle, 1922 

Cápsula bucal mais larga do que profunda, paredes

da cápsula bucal espessas, uniformemente, ou mais espessas na

porção anterior. Coroa laminada interna inserida posterior-

mente à margem da anterior da cápsula bucal, e mais visível
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do que a coroa laminada externa. 

Cylicodontophorus bicoronatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

Esta espécie foi observada em 80% dos eqüinos. A fre-

qüência de distribuição foi de 10% para o ceco, 70% no colo

ventral, e 10% para o colo dorsal. 

Cylicodontophorus euproctus (Boulenger, 1917) Cram, 1924

Esta espécie foi observada em 80% dos cavalos. A fre-

qüência de distribuição foi de 70% no ceco, 10% no colo ven-

tral e 70% no colo dorsal. 

Cylicodontophorus mettami (Leiper, 1913) Foster, 1936 

Esta espécie foi observada em 20% dos eqüinos, e des-

tes 100% se localizaram no colo dorsal. 

Poteriostomum Quiel, 1919 

Paredes da cápsula bucal finas anteriormente e mais

espessas posteriormente, lâminas da coroa externa filiformes e

muito numerosas, lâminas da coroa interna mais largas, e inse-

ridas na margem anterior da cápsula bucal. 
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Poteriostomum ratzii (Kotlán, 1919) Ihle. 1920 

Esta espécie foi observada em 50% dos eqüinos sacri-

ficados, sendo que destes, 10% dos cecos e 50% dos colos dor-

sais estavam positivos. 

Cyathostomum Molin, 1861 

Apresenta suporte extra quitinoso da coroa laminada

interna, e esta com inserção posterior à margem anterior da

cápsula bucal. Papilas laterais e submedianas pouco proemi-

nentes. Calha dorsal ausente. 

Cyathostomum coronatum Looss, 1900 

Esta espécie esteve presente em 100% dos cavalos ne-

cropsiados, sendo que sua freqüência no ceco foi de 100%, no

colo ventral foi de 50%, e no colo dorsal de 40%. 

Cyathostomum labiatum (Looss, 1902) McIntosh, 1933 

Esta espécie foi encontrada em 80% dos cavalos, sen-

do que 50% dos cecos, 60% dos colos ventrais e 10% dos co-

los dorsais estavam positivos para esta espécie. 

Cyathostomum labratum LOOSS, 1900 

Esta espécie esteve presente em 50% dos eqüinos ne-
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cropsiados, 30% dos cecos, e 20% dos colos ventrais estavam

positivos para esta espécie. 

Cyathostomum pateratum (Yorke & Macfie, 1919) K'ung, 1964

Esta espécie foi encontrada em 100% dos eqüinos ne-

cropsiados, sendo que em 70% dos cecos, em 90% dos colos ven-

trais, e em 70% dos colos dorsais. 

Cyathostomum catinatum Looss, 1900 

Esta espécie foi encontrada em 100% dos eqüinos ne-

cropsiados, sendo que 80% dos cecos, 90% dos colos ventrais,

e 70% dos colos dorsais estavam positivos para esta espécie. 

Cylicocyclus Ihle, 1922 

Paredes da cápsula bucal com espessamento circular

em forma de anel, na margem posterior. Cápsula bucal pouco

profunda. Colar bucal em geral alto e com papilas laterais

bem desenvolvidas. 

Cylicocyclus radiatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

Esta espécie foi encontrada em 40% dos cavalos sa-

crificados, sendo que 10% dos cecos, 40% dos colos ventrais

estavam positivos e os colos dorsais estavam negativos. 
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Cylicocyclus brevicapsulatus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

Esta espécie foi observada em 30% dos dez eqüinos

necropsiados, sendo em 10% dos cecos, 10% dos colos ventrais

e 30% dos colos dorsais. 

Cylicocyclus nassatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

Esta espécie esteve presente em 100% dos eqüinos ne-

cropsiados, 90% dos cecos, 100% dos colos ventrais, e 70% dos

colos dorsais estavam positivos para esta espécie. 

Cylicocyclus ultrajectinus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

Esta espécie esteve presente em 40% dos eqüinos es-

tudados. A freqüência de distribuição foi de 10% nos cecos,

10% nos colos ventrais e 20% nos colos dorsais. 

Cylicocyclus insigne (Boulenger, 1917) (Chaves, 1930)

Esta espécie esteve presente em 90% dos animais ne-

cropsiados, sendo a freqüência de distribuição de 70% nos ce-

cos, 40% dos colos ventrais e 80% dos colos dorsais positi-

vos. 

Cylicocyclus elongatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

Esta espécie esteve presente em 40% dos cavalos sa-
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crificados, sua freqüência foi de 40% dos cecos, 20% dos co-

los ventrais, 10% dos colos dorsais. 

Cylicocyclus leptostomus (Kotlán, 1920) Chaves, 1930 

Esta espécie esteve presente em 100% dos animais pes-

quisados. A freqüência de distribuição foi de 80% para os ce-

cos, 80% para os colos ventrais, e 60% para os colos dorsais.

Cylicocyclus ashworthi LeRoux, 1924 

Esta espécie foi por nós observada em 70% dos eqüi-

nos. A freqüência de distribuição foi de 40% para os cecos,

30% para os colos ventrais, e 20% para os colos dorsais. 

Cylicostephanus Ihle, 1922 

Sem suporte extra quitinoso da coroa laminada inter-

na. Inserção da coroa laminada interna perto da margem anterior

da cápsula bucal. Papilas submedianas proeminentes. Cápsula

bucal geralmente mais funda do que larga. Lâminas da coroa

interna mais curtas do que as lâminas da coroa externa. 

Cylicostephanus calicatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

Esta espécie foi observada em 100% dos eqüinos ne-

cropsiados; 100% dos cecos, 60% dos colos ventrais, e 30% dos



59 

colos dorsais estavam positivos para esta espécie. 

Cylicostephanus poculatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

Esta espécie esteve presente em 40% dos animais sa-

crificados; 30% dos cecos, 10% dos colos dorsais estavam posi-

tivos; os colos ventrais foram negativos para esta espécie. 

Cylicostephanus minutus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924

Esta espécie esteve presente em 100% dos cavalos es-

tudados, sendo que esteve presente em 40% dos cecos, em 80%

dos colos ventrais e os colos dorsais se apresentaram negati-

vos. 

Cylicostephanus asymetricus Theiler, 1923 

Esta espécie esteve presente em 10% dos animais es-

tudados, sendo que 100% se localizaram no colo dorsal. 

Cylicostephanus longibursatus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924

Esta espécie esteve presente em 100% dos eqüinos ne-

cropsiados; 60% dos cecos; 80% dos colos ventrais e 100% dos

colos dorsais estavam positivos para esta espécie. 
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Cylicostephanus goldi (Boulenger, 1917) n. comb. Lichtenfels (1975)

Esta espécie esteve presente em 100% dos equinos ne- 

cropsiados; 70% dos cecos; 60% dos colos ventrais, e 90% dos 

colos dorsais estavam positivos para esta espécie. 
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CHAVE PARA GÊNEROS

Cyathostominae - Nematódeos com cápsula bucal bem desenvolvida, 

forma cilíndrica, com duas coroas laminadas 

na extremidade anterior e papilas cefálicas. 

Gyalocephalus capitatus 

1. 

la. 

2. 

2a. 

3. 

Cápsula bucal cilíndrica, curta. Esô- 

fago muito dilatado na parte anterior 

com três dentes em forma de foice. 

(Prancha 24)  

Parte anterior do esôfago pouco dila- 

tado 

Elementos da coroa laminada interna 

maiores e menos numerosos do que os 

da coroa laminada externa 

Elementos da coroa laminada interna 

menores e mais numerosos do que da co-

roa laminada externa 

Paredes da cápsula bucal com espessa- 

mento em forma de anel na margem pos- 

terior. Cápsula bucal pouco profunda. 
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Cylicocyclus 

Cyathostomum

Cylicostephanus

3a. 

4. 

4a. 

5. 

Colar bucal geralmente alto com pa- 

pilas laterais desenvolvidas 

Margem posterior da cápsula bucal 

sem espessamento em fomna de anel. 

Papilas laterais geralmente não 

proemientes                                         4 

Presença de suporte extra quitinoso 

da coroa lâminada interna. Inserção 

da coroa laninada interna posterior 

à margem anterior da cápsula bucal. 

Papilas laterais e submedianas pou-

co proeminentes. Calha dorsal ausen-

te 

Sem suporte extra quitinoso. Inser- 

ção da coroa laminada interna perto 

da margem anterior da cápsula bucal. 

Papilas submedianas provenientes.

Cápsula bucal geralmente mais funda 

do que larga. Lâminas da coroa in-

terna mais curtas do que as lâminas 

da coroa externa

paredes da cápsula bucal mais espes- 

sas posteriormente . Lâmin as da 
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Poteriostomum 

Cylicodontophorus

5a. 

coroa interna mais largas e inseri- 

das na margem anterior da cápsula

bucal 

Paredes da cápsula bucal com espes- 

sura uniforme ou mais espessa ante- 

riormente. Coroa laminada interna

inserida posteriormente à margem an-

terior da cápsula bucal
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CHAVE PARA ESPÉCIES 

C. brevicapsulatus

C. ultrajectinus 

C. radiatus 

6 

1. 

la. 

2. 

2a. 

3. 

3a. 

4. 

4a. 

Coroa laninada externa com lâminas es- 

treitas e numerosas                                       2 

Coroa laminada externa com lâminas lar- 

gas e menos numerosas                                     3

Cápsula bucal extremamente rasa (Pran-

cha 15) 

Cápsula bucal não extremamente rasa                       4

Paredes da cápsula bucal ligeiramente

côncovas. Largura da cápsula 2,5 vezes

mais larga do que profunda (Prancha 14) 

Paredes da cápsula bucal paralelas, al- 

tura metade da largura (Prancha 9)  

Calha dorsal presente                                    5

Calha dorsal ausente 

Cylicocyclus Ihle, 1922
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C. nassatus 

C. ashworthi 

C. leptostomus 

C. elongatus 

C. insigne 

5.

5a. 

6. 

6a. 

7. 

7a. 

Cápsula bucal com dobra no revestimento 

cuticular na porção mediana (Prancha 11) 

Cápsula bucal sem dobra no revestimento 

cuticular (Prancha 16) 

Paredes da cápsula bucal paralelas, com 

espessamento circular em anel na margem 

posterior inconspícuo. Presença da vál- 

vula esofagointestinal alongada (Prancha 

13) 

Paredes da cápsula bucal ligeiranente 

côncavas, sem válvula esofagointestinal 

alongada. Espessamento circular em anel 

na margem posterior da parede da cápsu- 

la bucal bem desenvolvido                                 7 

Funil esofagiano tão longo quanto a altu-

ra da cápsula bucal, e muito esclerotiza- 

do. Esôfago muito alongado (Prancha 10)

Funil esofagiano desenvolvido mas não es-

clerotizado. Esôfago curto circundado na 

porção mediana por anel nervoso (Prancha 

12) 
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C. coronatum

C. pateratum

C. labiatum

C. labratum

Cyathostomum Molin, 1861

Cápsula bucal mais alta do que larga. Pa- 

redes da cápsula bucal formando constric- 

ção na parte mediana (Prancha l) 

Cápsula bucal mais larga do que alta                    2

Inserção da coroa laminada interna em li- 

nha sinuosa (Prancha 4) 

Inserção da coroa laminada interna não 

em linha sinuosa                                        3

colar bucal com depressão formando qua- 

tro distintos lábios. Suporte extra qui- 

tinoso em forma de fuso (prancha 2)

Colar bucal sem depressões                               4

Suporte extra quitinoso piriforme. Poro

excretor perto do meio do esôfago. Den- 

te no esôfaqo (prancha 3) 

Inserção da coroa interna mais anterior 

nos lados laterais do que nos lados dor-

sais e ventrais. Revestimento cuticular 

1. 

1a. 

2. 

2a. 

3. 

3a. 

4. 

4a. 
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C. catinatum 

C. poculatus

C. minutus

C. calicatus

11 

1a. 

2. 

2a. 

3. 

3a. 

da cápsula bucal bem visível (Prancha 5) 

Cylicostephanus Ihle, 1922

Cápsula bucal mais alta do que larga                   2

Cápsula bucal com altura e largura apro- 

ximadamente iguais                                      4

Paredes da cápsula mais espessas poste-

riormente. Revestimento cuticular forman-

do uma dobra na porção mediana da cápsu-

la (Prancha 18) 

Revestimento cuticular não formando do-

bra. Espessura da parede da cápsula

aproximadamente uniforme                               3

Lâminas da coroa externa em forma trian- 

gular, muito largos e em pequeno número. 

Papilas laterais com constricção na re- 

gião mediana (prancha 19)  

Elementos da coroa externa digitiformes. 

Papilas laterais com constricção junto

às pontas (prancha 17) 
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C. asymetricus

C. longibursatus 

C. goldi 

P. ratzii

4.

4a. 

5. 

5a. 

Paredes da cápsula bucal assimétrica em 

vista lateral. Calha dorsal abrindo-se

na altura da inserção da coroa interna,

presença de dente no funil esofagiano.

(Prancha 22) 

Paredes da cápsula bucal simétrica em

vista lateral                                               5

Paredes da cápsula bucal e funil esofa-

geal dando a impressão de ferradura em

microscopia ótica. Dentes no funil eso-

fageal não proeminentes. Calha dorsal a-

brindo-se no funil esofagiano. (Prancha

20) 

Paredes da cápsula bucal espessas e ge- 

ralmente paralelas. Altura da cápsula 

menor do que a largura. Dentes proemi- 

nentes no funil esofagiano (Prancha 21)

Poteriostomum Quiel, 1919

Todos os elementos da coroa laminada in- 

terna do mesmo tamanho (prancha 23) 

1. 
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C. bicoronatus

C. metammi 

C. euproctus

Cylicodontophorus Ihle, 1922

Calha dorsal presente. Paredes da cáp- 

sula bucal, espessas e curtas, formando 

com o funil esofagiano uma cunha (prancha 6)

Calha dorsal ausente. Paredes da cápsu- 

la diferentes 

Papilas laterais bem desenvolvidas. Pa- 

redes da cápsula bucal de espessuras uni-

formes. Funil esofagiano bem desenvolvido 

(Prancha 8) 

Papilas laterais menos desenvolvidas. Fu-

nil esofagiano não desenvolvido. Elemen-

tos da coroa laminada interna muito mais 

longos do que os da coroa externa (Pran- 

cha 7) 

1.

1a. 

2. 

2a. 
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ABREVIAÇÕES UTILIZADAS NAS PRACHAS E FIGURA 

EC 

C L B 

CB 

PCB 

CLE 

CLI 

ICI 

SEQ 

RC 

DR 

FE 

CD 

D 

PL 

PS 

Espessamento circular em forma de anel na margem pos- 

terior da parede da cápsula bucal. 

Colar Bucal 

Cápsula Bucal

Parede da Cápsula Bucal 

Coroa Laminada Externa 

Coroa Laminada Interna 

Inserção da Coroa Interna

Suporte Extra Quitinoso da coroa laminada externa

Revestimento Cuticular da cápsula bucal

Dobra no Revestimento Cuticular da cápsula bucal

Funil Esofagiano

Calha Dorsal

Dente

Papilas Laterais

Papilas Submedianas
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Figura 1 - Ciatostomíneo hipotético. 
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Prancha 1 - Cyathostomum coronatum Looss, 1900. 



73 

Prancha 2- Cyathostomum labiatum (Looss, 1900) McIntosh, 1933. 



Prancha 3 - Cyathostomum labratum Looss, 1900. 
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Prancha 4 - Cyathostomum pateratum (Yorke & Macfie, 1919) LeRoux, 1924. 
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Prancha 5 - Cyathostomum catinatum (Boulenger, 1917) Cram, 1924. 
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Prancha 6 - Cylicodontophorus bicoronatus (Looss, 1900) Cram, 1924. 
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Prancha 7 - Cylicodontophorus euproctus (Boulenger, 1917) Cram, 1924. 
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Prancha 8 - Cylicodontophorus mettami (Leiper, 1913) Foster, 1936. 
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Prancha 9 - Cylicocyclus radiatus (Looss, 1900) Chaves, 1930. 



Prancha 10 - Cylicocyclus elongatus (Looss, 1900) Chaves, 1930. 



Prancha 11 - Cylicocyclus nassatus (Looss, 1900) Chaves, 1930. 
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Prancha 12 - Cylicocyclus insigne (Boulenger, 1917) Chaves, 1930. 
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Prancha 13 - Cylicocyclus leptostomus (Kotlán, 1920) Chaves, 1930. 



Prancha 14 - Cylicocyclus ultrajectinus (Ihle, 1920) Ershov, 1939. 
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Prancha 15 - Cylicocyclus brevicapsulatus (Ihle, 1920) Ershov, 1939. 



Prancha 16 - Cylicocyclus ashworthi LeRoux, 1924. 



Prancha 17 - Cylicostephanus calicatus (Looss, 1900) Cram, 1924. 
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Prancha 18 - Cylicostephanus poculatus (Looss, 1900) Cram, 1924. 



Prancha 19 - Cylicostephanus minutus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924.
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Prancha 20 - Cylicostephanus longibursatus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924.



Prancha 21 - Cylicostephanus goldi (Boulenger, 1917) n. comb. 
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Prancha 22 - Cylicostephanus asymetricus (Theiler, 1923) Cram, 1925. 



94 

Prancha 23 - Poteriostomum ratzii (Kotlan, 1919) Ihle, 1920. 
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Prancha 24 - Gyalocephalus capitatus Looss, 1900. 



5. DISCUSSÃO 

5.1. TERMINOLOGIA MORFOLÓGICA DOS CIATOSTOMÍNEOS 

Com exceção do importante trabalho de POPOVA (1958)

a maioria das descrições dos ciatostomíneos é escrita na lin-

gua inglesa (THEILER, 1923, LICHTENFELS, 1975 etc.) o que deu

origem a algumas utilizações incorretas na terminologia descri-

tiva. Tentamos corrigir isto, fazendo uma revisão de toda ter-

minologia em português para evitar o uso de conceitos como "go-

teira dorsal" ("dorsal gutter") o que quer dizer "um vazamento

nas costas" e não uma calha dorsal de uma glândula na cápsula

bucal - a estrutura verdadeira. 

Similarmente, os elementos das coroas são comumente

chamadas de "folhas" ("leaves"), enquanto que um sentido melhor

é dado pela palavra lâmina, o que introduzimos neste trabalho.

Assim, a coroa externa é composta de lâminas estreitas ou largas
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com inserções mais ou menos profundas na cavidade da cápsula

bucal. 

A Figura 1 representa uma espécie hipotética de

ciatostomíneo, cujos componentes morfológicos estão indicados

utilizando a terminologia revisada, que é apresentado na

Lista, página 70. 

5.2. ESPÉCIES ENCONTRADAS 

Encontramos 24 espécies da subfamília Cyathostomi-

nae nos animais necropsiados, enquanto OGBOURNE (1976) encon-

trou 21 espécies em 86 cavalos necropsiados na Inglaterra e

LICHTENFELS (1975) cita 29 espécies em cavalos dos EUA. As

discrepâncias entre as três listas são ou para espécies prin-

cipalmente parasitas de Equus asinus e não comuns em E. cabal-

lus (Por exemplo: Cyathostomum tetracanthum, segundo THEILER

(1923) e OGBOURNE (1976), o mesmo sendo válido para Cyathosto-

muro alveatum e Cylicocyclus adersi), ou para espécies conside-

radas pela maioria dos autores como sendo "raras" ou "mui-

to raras" nas áreas estudadas (Por exemplo: Cylicostephanus

bidentatus. Cylicostephanus sagittatus. Cylicostephanus hybri-

dus e Cylicostephanus ornatus). Poteriostomum imparidentatum

que também não foi encontrada por nós, foi achada por THEILER

(1923) e citada por LICHTENFELS (1975). Porém, OGBOURNE (1976)

não a encontrou nos 86 cavalos estudados por ele (Tabela 5). 
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Em muitos casos, os trabalhos onde são citadas as

espécies listadas acima, foram feitos com populações mistas

de E. asinus e E. caballus (Por exemplo: FOSTER, 1936, 1937 e

o próprio LOOSS, 1900) e não sabemos se é possível falar em

termos de infecções cruzadas locais. 

Encontramos em 70% de nossos animais a espécie Cily-

cocyclus ashworthi LeRoux, 1924, a qual não foi reconhecida

por LICHTENFELS (1975) como espécie válida, porém GEORGI (1980)

a incluiu na lista de espécies dos EUA. Comparando o nosso

material com a descrição original de LeRoux (1924), chegamos

a conclusão de que esta espécie é bem distinta da Cylicocylus

nassatus (LOOSS, 1900) Chaves, 1930 com a qual LICHTENFELS

(1975) a põe em sinonímia. Nós a incluímos então como espé-

cie válida em nossa lista (Tabela III). 

Estas espécies são incluídas numa nova chave Página

61 e ilustradas nas Pranchas. 

5.3. PRIMEIRAS CITAÇÕES PARA O BRASIL 

Confrontando os nossos resultados com a literatura

nacional, encontramos as sete seguintes espécies pela primei-

ra vez no Brasil, seguindo a terminologia de LICHTENFELS (1975):

Cylicocyclus - C. brevicapsulatum, C. ultrajectinus,

C. elongatus e C. ashworthi 
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Cylicostephanus  - C. asymetricus 

Cylicodontophorus - C. euproctus e C. mettami

Para o Estado do Rio de Janeiro, DUARTE (1981) cita

somente Cyathostomum (= Cylicostephanus) goldi e Cyathostomum

(= Cylicocyclus) nassatus. Porém, as outras espécies (22) en-

contradas por nós são novas citações para este Estado. 

5.4. LOCALIZAÇÃO DAS ESPÉCIES NO INTESTINO GROSSO 

Durante as necropsias, o intestino grosso foi dividi-

do em três partes: ceco, colo ventral (CV) e colo dorsal (CD)

(veja Materiais e Métodos) e as populações de ciatostomíneos

foram identificadas separadamente. A Tabela 4 apresenta es-

ta distribuição dos helmintos, comparando com as observadas

por FOSTER (1936, 1937 - Panamá) e THEILER (1923 - África do

Sul). 

Observamos que a maioria das espécies encontradas

em nosso material, ocorreu nas três partes do intestino gros-

so, com exceção de Cyathostostomum coronatum (não no ceco); C.

labratum (não no CD); Cylicocyclus radiatus (não no CD); Cy-

licodontophorus mettami (não em ceco ou CV); Cylicostephanus

poculatus (não em CV); C. minutus (não em CD) e C. asymetricus

(não em ceco e CV); Gyalocephalus capitatus (não em CD). 

No caso de Cylicocyclus leptostomus, encontrada por
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nós e por FOSTER (1936, 1937) em todas as três partes do intes-

tino grosso, THEILER (1923) não encontrou em nenhum eqüídeo da

África do Sul. Segundo a literatura, a distribuição geográfi-

ca desta espécie inclui Hungria, Holanda, Inglaterra, EUA, Pa-

namá e Brasil. A citação da espécie na África por LICHTENFELS

(1975) é devida a um erro em POPOVA (1958). 

Cylicodentophorus mettami foi encontrado por nós so-

mente no colo dorsal de 20% dos animais e não foi observada

por FOSTER (loc. cit.) ou THEILER (1923) e constitui uma nova

espécie para o Brasil. 

Neste caso e nos outros onde a espécie falta em uma

ou outra parte do intestino grosso, podemos, talvez, concluir

que a população de helmintos foi baixa e então não foi observa-

da. 

A tendência para faunas distintas nas três partes do

intestino grosso é resumida por OGBOURNE (1976), mas de acordo

com as informações da literatura, aparentemente há uma gene-

ralização das espécies nas três partes. Já que não fizemos

estudos quantitativos, não podemos dizer se há tendências nos

números de cada espécie nas três partes do intestino grosso, is-

to é, é possível que a densidade de ciatostomíneos mostre uma

preferência na localização. No entanto, na maioria dos casos,

as espécies foram encontradas em todo o intestino grosso. 



6. CONCLUSÕES 

Concluímos que: 

1) Vinte e quatro espécies da subfamília Cyathosto-

minae foram encontradas em dez cavalos Equus caballus da área

de Itaguaí, sendo vinte e duas citadas pela primeira vez no

Estado do Rio de Janeiro, sete para o Brasil. 

2) As espécies encontradas foram: 
 

Gyalocephalus capitatus Looss, 1900 

Cylicodontophorus bicoronatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

C. euproctus (Boulenger, 1917) Cram, 1924 

C. mettami (Leiper, 1913) Foster, 1936 

Poteriostomum ratzii (Kotlán, 1919) Ihle, 1920 

Cyathostomum coronatum Looss, 1900 

C. labiatum (Looss, 1902) McIntosh, 1933 

C. labratum Looss, 1900 

C. pateratum (Yorke & Macfie, 1919) K'ung, 1964 

C. catinatum Looss, 1900 



102 

Cylicocyclus radiatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. brevicapsulatus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

C. nassatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. ultrajectinus (Ihle, 1920) Ershov, 1939 

C. insigne (Boulenger, 1917) Chaves, 1930 

C. elongatus (Looss, 1900) Chaves, 1930 

C. leptostomus (Kotlan, 1920) Chaves, 1930 

C. ashwothi LeROUX, 1924 

Cylicostephanus calicatus (Looss, 1900) Cran, 1924 

C. poculatus (Looss, 1900) Cram, 1924 

C. minutus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924 

C. asymetricus Theiler, 1923 

C. longibursatus (Yorke & Macfie, 1918) Cram, 1924 

C. goldi (Boulenger, 1917) Lichtenfels, 1975 

3) A maioria destas espécies foi encontrada nas

três partes do intestino grosso (ceco, colo dorsal e colo

ventral), separadas durante a necropsia. 

4) Uma revisão da terminologia morfológica foi ne-

cessária para evitar o uso de conceitos errados em portu-

guês. 

5) Uma chave ilustrada baseada em caracteres: mor-

fológicos simples, mas distintos, foi apresentada. 
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Tabela I. Relação dos equinos utilizados no presente trabalho. 

1. Ceco 

2. Colo Ventral 

3. Colo Dorsal 

* Este cavalo nasceu e permaneceu em Seropédica por um ano, se n- 

do depois levado para Valença onde permaneceu um ano. 



Tabela II. Lista geral de parasitos observados durante as necropsias. 



Tabela III. Ocorrência de helmintos da subfamília Cyathostominae em dez cavalos necropsiados na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, de maio de 1982 a maio de 1983. 
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Tabela IV. Localização das espécies de ciatostomíneos no intes- 

tino grosso de cavalos. 



Tabela V. Observações de vários países sobre a ocorrência de ciatostomíneos.


